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Na segunda quinzena de feve-

reiro o Governo do Distrito Fe-
deral publicará o primeiro edi-
tal de convocação das famílias 
interessadas em participar do 
Combinado Agro-Urbano de 
Brasília, uma minireforma 
agrária que o Governo pretende 
fazer em suas terras, com a 
criação inicial de cinco agrovi-
las comportando cada, uma 100 
famílias. 

O projeto não tem o objetivo 
de assentar famílias sem terra 
apenas do Distrito Federal on-
de, segundo dados do próprio 
GDF, há cerca de 60 mil desem-
pregados. Ele será aberto a pes-
soas de todo o Brasil, segundo 
informou ontem o assessor do 
Secretário de Agricultura para 
o Combinado Agrícola de 
Brasília, Waldemar Gadelha 
Filho. 

A escolha das famílias inscri-
tas obedecerá a critérios que in-
cluem, em primeiro lugar, a 
tradição agrícola do postulante 
e seu interesse em voltar a ser 
um produtor rural; não ser pro-
prietário de nenhum imóvel, 
nem no DF ou em qualquer ou-
tro Estado; e estar desemprega-
do. A Shis, a Terracap, o BNH e 
outros órgãos se encarregarão 
de promover o levantamento da 
situação das famílias inscritas, 
para comprovar se elas não 
possuem imóvel, evitando as-
sim que pessoas inescrupulosas 
possam ser beneficiadas pelo 
projeto. 

Na Granja do Ipê, primeiro 
terreno a implantar o Combina-
do Agrícola, os tratores já estão 
preparando o terreno para o as-
sentamento da primeira agrovi-
la, que terá 100 casas. O projeto 
é do arquiteto Zanini, com apro-
vação de Lúcio Costa, e tem a 
forma parecida com a de uma 
sanfona. 

Os terrenos para as casas se-
rão de 1 mil metros quadrados 
cada um com toda a infra-
estrutura indispensável à ma-
nutenção das famílias como 
uma escola completa até o se-
gundo grau , posto de saúde, 
praça de esporte, centro comu-
nitário, casa de farinha, casa de 
fubá, posto de revenda de mate-
rial agrícola e um supermerca-
do da SAB. 

As casas serão de taipa com 
piso de tijolo queimado e cober-
tura de telha, semelhante às ca-

- sas do sertão brasileiro. O pro-
jeto 'original é de 43 metros qua- ._ 

drados com seis cõmodos: sala, 
dois quartos; cozinha; banheiro; 
e varanda, podendo ser amplia-
do de acordo com o tamanho da 
família. O Governo dará o ma-
terial e as construções serão fei-
tas em regime de mutirão. 

O quintal das casas, de 1 mil 
metros quadrados, será orien-
tado para a criação de animais 
domésticos e plantio de hortas. 
Cada família terá direito, ain-
da, a um terreno de seis hecta-
res ( 60 mil metros quadradós), 
nó qual serão cultivadas frutas, 
arroz, feijão, milho e mandioca, 
sob orientação técnica da Ema-
ter. 

Os produtos serão vendidos 
através de uma cooperativa dos 
produtores em cada agrovila, 
que depois os colocará -  no mer-
cado do DF, através do Ceasa, 
Sabe Cobal. Pelos cálculos ini-
ciais, cada família poderá obter 
uma renda mensal entre seis e 
10 salários mínimos com a ex-
ploração dos terrenos. 

A' primeira agrovila começa-
rá a ser implantada em maio e o 
GDF já dará a terra preparada 
para os produtores iniciarem o 
plantio. Até o final do ano as 
cinco primeiras agrovllas já de-
verão estar em pleno funciona-
mento, ocupando toda a região 
do Sítio do Ipê, até . o Riacho 
Fundo. De qualquer parte do 
projeto os moradores estarão 
distantes do Plano Piloto cerca 
de 45 minutos de õnibus, mas 
não há estudos . visando a im-
plantação de linhas diretas. Es-
tas melhorias urbanas serão 

—discutidas depois pelos morado-
res. 

As terras também não serão 
vendidas e sim cedidas em regi-
me de comodato. O tempo todo 
que a família ficar na Agrovila 
ela terá direito a tudo que pro-
duzir. Se decidir sair, receberá 
uma indenização pelas benfeito-
rias feitas e a terra volta a ser 
do Governo, que a entregará a 
outra família interessada. 

Waldemar Gadelha Filho ad-
mite que a instalação de 500 
famílias numa região onde há 
60 mil desempregados é uma 
gota d'água no oceano: Mas 
acha que isso é melhor do que 
nada, afirmando que o DF tem 
terras suficientes para atender 
a um número muito maior de 
famílias antes de pensar em de-
sapropriação. Pelos planos ini-
ciais, 1 mil 400 famílias deverão 
ser assentadas até 1990. 


